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RESUMO 

Introdução: Trata da história oral como trajetória de pesquisa na enfermagem buscando 

evidenciar a expansão das pesquisas nessa área e a sua importância para o conhecimento 

histórico da profissão e o resgate da sua memória. Objetivo: analisar a aplicação da história 

oral temática associada à pesquisa documental em estudos na área de história publicados pela 

enfermagem brasileira no período de 2000 a 2010. Método: estudo sócio-histórico, 

modalidade pesquisa documental, registradas nas bases de dados do Centro de Estudos e 

Pesquisas em Enfermagem da Associação Brasileira de Enfermagem (CEPEn-ABEn) e a 

Scientific Electronic Library Online - SciELO Brasil. Os descritores foram: História da 

Enfermagem, História Oral. Após análise dos trabalhos, segundo os critérios de inclusão e 

exclusão, foram selecionados 53 estudos do CEPEn (19 teses e 34 dissertações) e 28 da 

Scielo.  Resultados: as produções de Teses e Dissertações tem oscilado com momentos de 

crescimento (2000, 2001, 2002, 2006, 2007 e 2010) e declínio. A Escola de Enfermagem Ana 

Nery, destaca-se nas produções (23), sendo seguida pela Universidade Federal de Santa 

Catarina- UFSC (8). Os artigos tem crescimento a partir de 2008, com destaque à Revista 

Brasileira de Enfermagem- (8) e a Revista Texto&Contexto (8), seguidas da Revista Anna 

Nery(6). No referencial teórico há supremacia de Pierre Bordieu, seguido de Michel Foucault. 

Conclusão: a investigação aponta para a valorização da pesquisa histórica na enfermagem 

brasileira se configurando em uma área consolidada. Almeja-se contribuir com o resgate da 

memória da profissão. Referência: Padilha MCS, Borenstein MS. A produção da pesquisa 

histórica vinculada aos Programas de Pós-graduação no Brasil, 1972 A 2004. Texto Contexto 

Enferm, Florianópolis, 2007 Out-Dez; 16(4): 671-9. 

Descritores: História da Enfermagem, História Oral. 
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